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MIGRAÇÃO

Tragédias a caminho da Europa
Segundo levantamento das Nações Unidas, mais de 3 mil pessoas perderam a vida a bordo de botes infláveis em rotas marítimas 
do Mediterrâneo e do noroeste da África no ano passado. É o dobro dos óbitos e desaparecimentos registrados em 2020

E
m um relatório divul-
gado ontem, o Alto Co-
missariado das Nações 
Unidas para os Refugia-

dos (Acnur) motra que mais 
de 3 mil migrantes morreram 
no mar, em 2021, quando ten-
tavam chegar ao continente 
europeu. “Do total, 1.924 pes-
soas foram declaradas mor-
tas ou desaparecidas nas ro-
tas do Mediterrâneo central 
e ocidental, enquanto ou-
tras 1.153 morreram ou de-
sapareceram na rota marí-
tima do noroeste da África 
para as ilhas Canárias”, de-
clarou Shabia Mantoo, por-
ta-voz da agência da ONU. 

 O número é o dobro do regis-
trado no ano anterior, quando fo-
ram contabilizadas 1.544 mortes 
nas duas rotas. Para 2022, as esti-
mativas já são motivo de grande 
preocupação. “É alarmante que, 
desde o início do ano, outras 478 
pessoas morreram ou desapare-
ceram no mar”, afirmou Mantoo.

A organização pede aos go-
vernos que desenvolvam “alter-
nativas” para que os refugiados e 
migrantes não precisem embar-
car em viagens que os deixem 
à mercê dos traficantes ou que 
coloquem suas vidas em risco. 
De acordo com o Acnur, a pan-
demia de covid-19 e o fecha-
mento das fronteiras tiveram 
um impacto sobre os fluxos 
migratórios, pois muitos refu-
giados e migrantes recorreram 
a “piratas” para tentar chegar ao 
continente europeu.

Movimentação

O documento do Acnur indica 
que 53.323 pessoas alcançaram 

a Itália por mar no ano passado, 
83% a mais que em 2020. Ou-
tras 23.042 pessoas chegaram 
às ilhas Canárias, quase o mes-
mo número registrado no pe-
ríodo anterior. Também houve 
um aumento de 61% nas saídas 
por mar da Tunísia e de 150% da 
Líbia. Já as saídas da Argélia cres-
ceram pouco (+3%).

A maioria das travessias 

marítimas é feita a bordo de bo-
tes infláveis superlotados e em 
péssimo estado de conservação. 
Muitas embarcações desinflam 
ou viram, o que provoca a morte 
dos passageiros. 

“A viagem no mar a partir dos 
Estados costeiros do oeste da 
África, como Senegal e Mauritâ-
nia, para as ilhas Canárias, é lon-
ga e perigosa e pode durar até 10 

dias”, destacou Shabia Mantoo. 
“Muitas embarcações ficaram à 
deriva ou desapareceram sem 
deixar rastros”, acrescentou.

O Mediterrâneo central é 
a rota migratória mais mor-
tal do mundo. Desde 2014, o 
projeto Migrantes Desapare-
cidos da Organização Interna-
cional para as Migrações (OIM) 
documentou 17 mil mortos e 

desaparecidos nesse trajeto.
As Nações Unidas assina-

lam, porém, que as travessias 
terrestres também são perigo-
sas para os migrantes. Calcu-
la-se que muito mais pessoas 
podem ter morrido em terra 
do que no mar, ao cruzarem 
o Deserto do Saara ou serem 
mantidas em cativeiro por tra-
ficantes e contrabandistas.

Grupo resgatado pela guarda costeira nas proximidades de Malta: pandemia da covid e fechamento de fronteiras impactou fluxo
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Shabia Mantoo insiste que 
os migrantes enfrentam não só 
o risco de morte, mas também 
muitas violações dos direitos 
humanos. É imensa a lista de 
ameaças, que vão de execu-
ções extrajudiciais, detenções 
ilegais e arbitrárias, violências 
sexuais até escravidão e casa-
mento forçado, entre outras. 

Com base na gravidade das 
estatísticas, o Acnur solicitou 
US$ 163,5 milhões (em torno de 
R$ 856,7 milhões) para ajudar e 
proteger milhares de refugiados 
e outras pessoas que tentam che-
gar à Europa através dessas peri-
gosas rotas marítimas.

Segundo a organização das 
Nações Unidas, a instabilida-
de política, os conflitos, a de-
terioração das condições so-
cioeconômicas e a mudança 
climática são fatores que po-
deriam provocar um aumen-
to da migração para a Europa 
nos próximos anos.
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No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 demaio de 2022.

Contamos com você!


